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Apresentação  

Os estudos etnobiológicos são, em grande parte, realizados por uma nova 

geração de pesquisadores, atentos à necessidade da participação social no 

estabelecimento de políticas públicas conservacionistas. Tais estudos têm em vista a 

utilização de recursos biológicos por diferentes povos e etnias (ALMEIDA; 

ALBUQUERQUE, 2002; DIEGUES, 2000).  

Em termos gerais, a etnobiologia aborda estudos que visam perceber o papel 

da natureza sob os olhares das populações locais dentro de um sistema de crenças e 

adaptações do homem com o meio (ALBUQUERQUE; LUCENA, 2004; BEGOSSI; 

HANAZAKI; SILVANO, 2002). Cria-se a necessidade de uma visão interdisciplinar que 

relacione os mundos natural, simbólico e social estabelecidos por diferentes culturas, para 

o estudo da etnobiologia, bem como de seus ramos (POSEY, 1987). 

Dentro da abordagem etnobiológica, um dos ramos que mais progrediu foi o da 

etnobotânica (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002). Caminhando por entre conceitos das 

ciências biológicas e das ciências sociais, em especial da antropologia, ela aborda 

distintas formas de interação e relação que grupos humanos possuem com a vegetação 

(AMOROZO, 2002; MARQUES, 2002; BEGOSSI; HANAZAKI; SILVANO, 2002) 

A etnobotânica tem sido definida como “o estudo das inter-relações diretas 

entre seres humanos e plantas” (Ford 1978) em sistemas dinâmicos (Alcorn 1995). 
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Atualmente essa disciplina abrange o estudo das inter-relações das sociedades humanas 

com a natureza (Alcorn 1995; Alexiades & Sheldon 1996). Seu caráter interdisciplinar e 

integrador é demonstrado na diversidade de tópicos que pode estudar, aliando os fatores 

culturais e ambientais, bem como as concepções desenvolvidas por essas culturas sobre 

as plantas e o aproveitamento que se faz delas (Alcorn 1995; Albuquerque 2005). Neste 

sentido, especula-se que a origem da etnobotânica é coincidente com o surgimento da 

própria espécie humana, ou melhor, com o início dos primeiros contatos entre esta 

espécie e o Reino Vegetal (SCHULTES; REIS 1995). Esta é uma noção de etnobotânica 

que a toma como algo próprio de uma cultura ou sociedade. 

Para John W. Harshberger o termo “etnobotânica” surgiu pela primeira vez em 

1895 com o botânico norte americano John W. Harshberger para descrever estudos sobre 

plantas utilizadas pelos povos primitivos e aborígenes. Desde então a etonobotânica 

como ciência tem-se desenvolvido e várias definições foram surgindo, todas elas focando 

os modos de utilização de plantas por parte do homem, nos conhecimentos tradicionais 

de um povo ou população (BALICK; COX, 1996). 

A etnobotânica aplicada ao estudo de plantas medicinais trabalha em estreita 

cumplicidade com a etnofarmacologia que consiste na exploração científica e 

interdisciplinar de agentes biologicamente ativos, que sejam tradicionalmente empregados 

ou observados por determinado agrupamento humano (LÓPEZ, 2006). Assim, estas 

áreas do conhecimento devem ser utilizadas em pesquisas de novas substâncias 

oriundas de plantas, tendo: a etnobotânica a incumbência de buscar informações a partir 

do conhecimento de diferentes povos e etnias; a fitoquímica o desempenho de 

identificação, purificação, isolamento e caracterização de princípios ativos; e a 

farmacologia o estudo dos efeitos farmacológicos de extratos e dos constituintes químicos 

isolados (ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006). Esta atuação interdisciplinar é necessária 

e amplia as buscas direcionadas para o campo da bioatividade das plantas medicinais 

levando em conta também os aspectos agrotecnológicos, microbiológicos, farmacológicos 

e biotecnológicos (FOGLIO et al., 2006). 

A etnobotânica pode servir como auxílio na identificação de práticas adequadas 

ao manejo da vegetação. Além do mais, a valorização e a vivência das sociedades 

humanas locais pode embasar estudos sobre o uso adequado da biodiversidade, 
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incentivando, não apenas o levantamento das espécies, como contribuindo para sua 

conservação (FONSECA-KRUEL; PEIXOTO, 2004). O contato com a sociedade 

capitalista está conduzindo as populações locais a perderem seu referencial cultural e 

como consequência antigas práticas de manejo estão se perdendo ou estão entrando em 

esquecimento. Este contato também tem levado à exploração abusiva dos recursos 

naturais devido ao aumento da população e/ou da entrada destas na economia de 

mercado. (AMOROZO, 2002). 

Albuquerque; Andrade (2002) comentam que uma vez perdido, o conhecimento 

advindo da cultura popular se torna irrecuperável. Do mesmo modo Guarim Neto; Moraes 

(2003) advertem que os recursos naturais, se extintos, não mais se encontrarão 

disponíveis às futuras gerações. Assim, o “Saber Local”, contextualizado cultural e 

ambientalmente, está cada vez mais chamando a atenção de pesquisadores de distintas 

áreas. (AMOROZO, 2002). 

A ciência apresenta uma visão global do conhecimento e o saber local uma 

visão particular. As populações locais possuem o seu modo próprio de trabalhar o meio à 

sua volta. Esta grande gama de informações é ainda muito desconhecida pelo meio 

científico. Ciência e Saber Local são fontes de conhecimento, no entanto, trazem 

destaques e pontos de vista distintos O trabalho em conjunto destas diferentes visões tem 

alcançado resultados mais férteis do que quando realizados em separado. Tais 

informações podem ser de grande utilidade para o conhecimento acerca de atividades 

menos perturbadoras sobre o meio e de extrema importância no que se refere à complexa 

problemática do uso e conservação dos recursos biológicos. (AMOROZO, 2002). 

Um dos objetivos desta ciência é compartilhar o conhecimento com quem o 

gerou, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das populações estudadas. Isto 

se faz mediante a participação no retorno da informação, onde se confrontam e se 

complementam o conhecimento acadêmico e o conhecimento popular. (MARTIN, 1995). 

Nos últimos anos, no Brasil, várias pesquisas foram realizadas com 

contribuições relevantes sobre o assunto, não só quanto a aspectos fitoquímicos, mas 

também quanto à atividade biológica de plantas que ocorrem nos diferentes ecossistemas 

brasileiros. (DESMARCHELIER et al., 1999; JORGE et al., 2004; DUARTE et al., 2004; 

LIMA et al., 2006; HIRUMA-LIMA et al., 2006). 
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A etnobotânica, vem ganhando prestígio cada vez maior nos últimos anos. 

Suas implicações ideológicas, biológicas, ecológicas e filosóficas dão respaldo ao seu 

crescente progresso metodológico e conceitual. (JORGE; MORAES, 2003).  

Para Albuquerque (2002), em termos práticos e biológicos, o acúmulo de 

conhecimento oriundo das pesquisas etnobotânicas, possibilita:  

 • A descoberta de substâncias de origem vegetal com aplicações médicas e 

industriais, devido ao crescente interesse pelos componentes químicos naturais. 

 • O conhecimento de novas aplicações para substâncias já conhecidas.  

• O estudo das drogas vegetais e seu efeito no comportamento individual e 

coletivo dos usuários frente a determinados estímulos culturais ou ambientais.  

• O reconhecimento e preservação de plantas potencialmente importantes em 

seus respectivos ecossistemas.  

• Documentação do conhecimento tradicional e dos complexos sistemas de 

manejo e conservação dos recursos naturais dos povos tradicionais, bem como a 

promoção de programas para o desenvolvimento e preservação dos recursos naturais dos 

ecossistemas tropicais. 

 • O descobrimento de importantes cultivares manipulados tradicionalmente e 

por nossa ciência desconhecidos. 

A pesquisa fitoquímica é importante principalmente quando ainda não são 

dispostos todos os estudos químicos com espécies de interesse popular, tendo como 

objetivo conhecer os compostos químicos das espécies vegetais e avaliar sua presença 

nos mesmos, identificando grupos de metabólitos secundários relevantes (SIMÕES et al., 

2004), úteis enquanto marcadores químicos no monitoramento das plantas medicinais em 

processo de domesticação. (LEITE, 2009), na qualidade da matéria prima medicinal e na 

prospecção da biodiversidade ou bioprospecção (BRAGA, 2009).  

A orientação para tais estudos ocorre a partir dos usos indicados popularmente 

na medida que a detecção de atividade biológica nessas plantas é certamente mais 

seletiva do que em plantas escolhidas ao acaso (YUNES, 2001). As plantas utilizadas na 

medicina tradicional estão sendo também cada vez mais estudadas por serem possíveis 
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fontes de substâncias com atividades antimicrobianas frente a microorganismos 

prejudiciais à saúde do homem (MENDES et al., 2011), a agricultura e a pecuária. 

(CORRÊA; SALGADO, 2011) contribuindo para suas aplicações no campo e na 

agroecologia. 

No âmbito da saúde, a política pública vigente no Brasil recomenda a 

promoção da popularização do uso de plantas medicinais e fitoterapia na atenção 

primária, entretanto, com eficácia, segurança e práticas de conservação da biodiversidade 

medicinal. Um dos fatores que contribui com esta questão no País é a geração de 

conhecimento sobre os princípios ativos da matéria prima nos vários biomas e seus 

respectivos ecossistemas, principalmente devido à grande extensão territorial e plantas 

obtidas de várias localidades, levando as dificuldades relacionadas ao controle de 

qualidade dessas opções terapêuticas. (VILEGAS et al., 2009).  

Várias empresas nacionais têm empregado matéria-prima vegetal diretamente 

na elaboração de fito medicamentos. No Brasil, 20% da população são responsáveis por 

63% do consumo dos medicamentos disponíveis; o restante encontra nos produtos de 

origem natural, especialmente as plantas medicinais, a única fonte de recursos 

terapêuticos. Essa alternativa é utilizada tanto dentro de um contexto cultural, na medicina 

popular, quanto na forma de fitoterápicos. Existem na Terra aproximadamente entre 

350.000 e 550.000 espécies de plantas, mas grande parte das plantas ainda não tem 

estudos químicos, analíticos e farmacológicos para permitir a elaboração de monografias 

completas e modernas. Muitas espécies são usadas empiricamente, sem respaldo 

cientifico quanto à eficácia e segurança. Em todo o mundo, apenas 17% das plantas 

foram estudadas de alguma maneira quanto ao seu emprego medicinal e, na maioria dos 

casos, sem grande aprofundamento nos aspectos fitoquímicos e farmacológicos. Esses 

dados demonstram o enorme potencial das plantas para a descoberta de novos 

fitoterápicos e fito medicamentos. (K. HOSTETTMANN, E. F. QUEIROZ, P. C. 

VIEIRA,2003; R. O. NODARI, M. P. GUERRA1999; G. M. CRAGG, D. J. NEWMAN 1999; 

M. HAMBURGER, A. MARSTON, K. HOSTETMANN, 1991).  

A triagem fitoquímica é um procedimento importante para bioprospecção das 

espécies vegetais de interesse farmacológico e/ou toxicológico. A composição química de 

um extrato pode ser conhecida através de testes químicos qualitativos rápidos e de baixo 
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custo, sugerindo as possíveis classes de metabólito secundário relevantes das espécies 

vegetais de interesse para estudos fitoquímicos. (MATTOS, 1997). 

 Hoje em dia existem várias metodologias para a obtenção de fármacos, dentre 

elas a abordagem biotecnológica e as correspondentes técnicas genéticas, que 

possibilitaram identificar e preparar diversas proteínas; a química combinatória, que 

permitiu o desenvolvimento de técnicas de triagem em larga escala como o HTS (High-

troughput screening) que permitem que até 100 mil compostos sejam testados num único 

dia em relação a sua atividade biológica e a química computacional que correlaciona a 

estrutura molecular com a atividade biológica. (R. A. YUNES, V. CECHINELFILHO, 2001).  

A pesquisa fitoquímica tem por objetivo conhecer os constituintes químicos de 

espécies vegetais ou avaliar sua presença. Quando não se dispõe de estudos químicos 

sobre as espécies de interesse, a analise fitoquímica preliminar pode indicar o grupo de 

metabólitos secundário relevante da mesma. Caso o interesse esteja restrito a uma classe 

específica de constituintes ou às substâncias responsáveis por uma certa atividade 

biológica, a investigação deverá ser direcionada para o isolamento e a elucidação 

estrutural da mesma. (O. M. C. SIMÕES, R. P. SCHENKEL, G. GOSMANN, P. C. J. 

MELLO, A. L. MENTZ, P. R. PETROVICK,1999).  

  

Metodologia 

  

O levantamento etnobotânico deste estudo foi realizado na comunidade de 

Santa Isabel, município situado na Região do Vale do São Patrício, Estado de Goiás, 

Brasil. O interesse por este município se deu devido à pesquisadora realizar trabalhos de 

odontologia na ESF (Estratégia Saúde da Família). A ESF é um programa governamental 

que visa à reorganização da atenção básica no País. 

A pesquisadora com a prática de suas atividades de rotina e participação em 

grupos assistidos por programas sociais do município verificou o uso constante de plantas 

medicinais e grande interesse pelo conhecimento etnobotânico por parte dos moradores 

do município. A equipe de trabalho da unidade de saúde era conduzida pelo médico 
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responsável Dr. Evando de Queiroz, que resgatou o interesse pelo uso de plantas 

medicinais encontradas no município. 

A metodologia utilizada foi baseada na pesquisa quali-quantitativa, pois essa se 

dedica mais a aspectos qualitativos da realidade, ou seja, volta-se prioritariamente para 

eles, sem desprezar os aspectos também quantitativos, e vice-versa (DEMO, 1998). 

Segundo Albuquerque et al. (2008) para a coleta de dados etnobotânicos é primordial a 

união teórica e metodológica de várias disciplinas e conta-se com a estratégia de 

complementaridade entre a pesquisa qualitativa e a quantitativa.  

Godoy (1995) afirma que um fenômeno pode ser melhor compreendido no 

contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva 

integrada. Por essa razão o pesquisador vai a campo buscando compreender o fenômeno 

em estudo a partir da expectativa das pessoas nele envolvidas. 

A pesquisa qualitativa pode ser realizada a partir de três caminhos: a pesquisa 

documental, o estudo de caso e a etnografia. Na presente pesquisa foi adotado o método 

etnográfico, abrangendo a descrição dos eventos que ocorrem na vida de um grupo e a 

interpretação do significado desses eventos para a cultura do grupo. 

Na pesquisa etnográfica o trabalho de campo é essencial, pois sem um contato 

intenso e prolongado com o grupo não é possível que o pesquisador descubra o sistema 

de significados culturais no qual o grupo pesquisado se organiza, como se desenvolveu e 

influencia o comportamento desse grupo. (GODOY, 1995).  

Durante a pesquisa etnográfica, conforme Godoy (1995), o pesquisador deve 

ter uma experiência direta e intensa com a situação de estudo, visando à compreensão 

das regras, costumes e convenções que orientam a vida do grupo em observação. O 

pesquisador é investigador por natureza e os dados são coletados principalmente por 

meio da observação dos participantes. 

O trabalho foi realizado com a participação dos profissionais da equipe da 

saúde da família do município de Santa Isabel, Goiás: médicos, odontóloga, nutricionista, 

fisioterapeutas, farmacêutico, psicólogas, agentes comunitários de saúde e gestores do 

município. 



 
 

VII Simpósio Nacional de Ciência e Meio Ambiente – Anais Eletrônicos (ISSN: 2179-5193) 
PPSTMA – UniEVANGÉLICA - 2016 

8 de 62 
 

A participação ativa de toda a equipe nas reuniões mensais, com os grupos 

específicos atendidos no centro de saúde, contribuiu efetivamente para o 

desenvolvimento deste trabalho, principalmente com troca de saberes entre a população 

atendida. 

Resultados 

Os residentes no município de Santa Isabel apresentaram perfis diferentes em 

relação a idade, escolaridade, gênero, mas com ricas informações sobre o uso das 

plantas medicinais e sobre conhecimento tradicional do Cerrado. 

Devido ao alto percentual de pessoas que utilizam as plantas medicinais e do 

Cerrado, estes apelam para a necessidade de conservação dos remanescentes do 

Cerrado que existem na área do município, e incentivos, através de cursos de 

capacitação, para a disseminação do conhecimento tradicional e a troca de experiências 

entre os moradores. Estas capacitações ocorrem na Unidade De Saúde da Família, 

coordenadas pelo médico, Dr. Evando e equipe, com oficinas e palestras e encontros 

regionais que acontece nas cidades vizinhas. 

Após a tabulação dos dados, obtidos na Unidade de Saúde da Família e junto 

aos moradores da comunidade, constatou-se que: entre os entrevistados 72% eram do 

sexo feminino e 28% do sexo masculino.  A faixa etária variou entre 28 e 92 anos. Dentre 

estes, 84,7% utilizavam algum tipo de planta medicinal para o tratamento de doenças na 

família. A maioria obtém o material utilizado em casa ou na feira. Mais de 60% classificam 

como bom o seu nível de conhecimento a respeito do uso de plantas medicinais. 94% 

obtiveram o conhecimento a respeito do uso dessas plantas através de familiares e o 

restante obtiveram conhecimento através de palestras e orientações do profissional de 

saúde,  15,3% raramente utilizam plantas medicinais.  

O conhecimento sobre o uso de plantas medicinais é transmitido de geração 

em geração, no caso dos residentes do município de Santa Isabel este conhecimento não 

foi diferente, conforme verificado junto à população entrevistada, o conhecimento de 

planta medicinal foi adquirido através do conhecimento tradicional familiar, e a partir de 

contatos com técnicos (médicos, enfermeiros, professores, equipe da família, etc.).   

Considerações Finais 
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Considerando os dados levantados neste trabalho é possível perceber que o 

conhecimento sobre plantas medicinais vem sendo trazido desde tempos a. C. é 

transmitido de geração em geração e que continuam vigorosos até os tempos atuais – 

século XXI e que vai permanecer tradicionalmente entre as famílias durante anos.  

Apesar de se ter o uso constante de plantas medicinais pela população o termo 

em si não é utilizado pela população de forma geral, sendo este às vezes desconhecido 

por parte da população que possui um nível de escolaridade baixo, conhecendo-o apenas 

como “ervas” ou “plantas de se fazer chá”. 

Considerando o conhecimento investigado e registrado acerca de plantas 

medicinais e nativas do Cerrado, este estudo permite inferir que a comunidade do 

município de Santa Isabel apresenta conhecimento sobre a vegetação local e suas 

potencialidades. 

As informações acerca das espécies utilizadas como “remédios” no município 

de Santa Isabel, Goiás, obtidas a partir desse estudo, contribuem cientificamente para a 

flora da região, oportunizando conhecimentos necessários para novos estudos químicos e 

farmacológicos. Todos os entrevistados, de acordo com a metodologia descrita, 

afirmaram conhecer pelo menos uma planta medicinal usada no tratamento da doença.  

 Dentre os participantes do estudo, 86,9% acreditam que as plantas medicinais 

possuem o mesmo poder curativo que os medicamentos alopáticos, assegurando que a 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), de âmbito do Governo 

Federal, é de fundamental importância para a garantia à população ao uso mais seguro e 

racional de plantas medicinais e de medicamentos fitoterápicos.    

A partir destas observações verifica-se que existe uma lacuna entre as 

informações colhidas e o conhecimento cientifico, no entanto é grande o valor do 

conhecimento popular quem vem sendo repassado de geração a geração, através das 

populações tradicionais, neste caso homens e mulheres de origem do campo, mantém 

informações que muitas vezes se perdem juntamente com a fragmentação dos biomas. 

 

 

Palavras Chave: - 
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